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1 INTRODUÇÃO

Este Relatório apresenta a consolidação do Plano Municipal de Saneamento –

PMSB, conforme preconiza a Lei Federal 11.445/07 e o Decreto Federal 7.217/10 que

a regulamenta, referente ao contrato firmado em 12 de janeiro de 2010, entre o Estado

de Santa Catarina por intermédio da Secretaria de Estado do Desenvolvimento

Econômico Sustentável e a empresa STE – Serviços Técnicos de Engenharia S.A.

Contrato este que tem por objetivo a elaboração dos Planos Municipais de Saneamento

Básico, conforme previsto na Lei Federal nº.11.445/07, dos municípios que fazem parte

do Lote 3, de acordo com o Termo de Referência integrante do Edital de Concorrência

Pública nº 0012/2009 – Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico

Sustentável.

De acordo com a justificativa do referido edital, entre os grandes desafios postos

para a sociedade brasileira, a inclusão social igualitária frente às questões sanitárias e

ambientais pode ser considerada como questão fundamental. Este desafio, colocado

ao poder público e à sociedade civil, está em propiciar condições saudáveis à

população através do planejamento, com participação popular, de ações que

proporcionem um ambiente equilibrado e serviços de saneamento eficientes e

sustentáveis. A sustentabilidade dos serviços de saneamento requer a implementação

de uma política de saneamento ambiental integrada que preserve o meio ambiente e

assegure a saúde da população.

O Plano abrange as quatro áreas do Saneamento Básico: serviços de

abastecimento de água, de esgotamento sanitário, de limpeza urbana e manejo de

resíduos sólidos e serviços de drenagem e manejo das águas pluviais.

A consolidação do trabalho será apresentada em cinco volumes os quais

contemplam as todas as suas etapas, sendo assim divididos:

Volume I – Consolidação do Plano Municipal de Saneamento Básico;

Volume II – Processo de participação da sociedade na elaboração do plano;

Volume III - Diagnóstico da situação do saneamento e de seus impactos nas

condições de vida da população;

Volume IV – Prognóstico, objetivos, metas de curto, médio e longo prazo para a

universalização dos serviços de saneamento; Programas, projetos e ações

necessárias para atingir os objetivos e as metas; Ações para emergências e

contingências;
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Volume V – Mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática da

eficiência e eficácia das ações programadas e participação social; Elaboração do

Sistema de Informações do Plano de Saneamento.

Estabeleceu-se então, um planejamento das ações de saneamento com a

participação popular, atendendo aos princípios da política nacional de saneamento

básico com vistas à melhoria da salubridade ambiental, a proteção dos recursos

hídricos e promoção da saúde pública, quanto aos serviços de abastecimento de água

potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e

drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. Esta participação da sociedade se

deu através das Reuniões, Oficinas e Audiências Públicas, realizadas no município,

obedecendo ao referido edital.

A participação da população em processos decisórios é fundamental para

garantir a co-responsabilidade entre órgão público e comunidade. Com a formação do

Grupo Executivo de Saneamento (GES), foi possível compor uma estrutura mínima de

participação efetiva, e que estará presente em todo o processo de elaboração do

Plano.

Neste relatório será apresentado o VOLUME II – PROCESSO DE
PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE NA ELABORAÇÃO DO PLANO.
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2 REUNIÃO PRELIMINAR

2.1 REUNIÃO REALIZADA COM O GRUPO EXECUTIVO

Informações sobre a reunião preliminar da fase 1 - Mobilização Social com

Grupo Executivo de Saneamento - GES

O objetivo da reunião preliminar da fase 1 sobre a mobilização foi apresentar ao

GES conceitos e metodologia para o desenvolvimento dos trabalhos de elaboração do

PMSB – Anitápolis.

A apresentação foi realizada pelos técnicos da Ecoeficiência, destacando os

seguintes tópicos:

• O que é o Plano de Saneamento Básico;

• Porque elaborar o Plano de Saneamento Básico;

• Conceito de Saneamento Básico;

• Conceito de Abastecimento de Água Potável;

• Conceito de Esgotamento Sanitário;

• Conceito de Drenagem e manejo de Águas Pluviais Urbanas;

• Conceito de Limpeza Pública e manejo de Resíduos Sólidos;

• Planejamento de atividades do PMSB – 09 Fases

• Detalhamento das fases de desenvolvimento do PMSB;

• Plano de Comunicação Social

• Canais de Comunicação com a Equipe Técnica.

- STE – Serviços Técnicos de Engenharia. (48) 3357-5716.

- Ecoeficiência Soluções Ambientais. (48) 3343-1810.

- Email: pmsb.anitapolis@gmail.com

• Ao final da apresentação foi aberta a palavra aos presentes (lista de

presença anexa).

mailto:anitapolis@gmail.com
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2.1.1 RELATO E COMENTÁRIO DOS PRESENTES

Foi comentando nesta reunião, que a participação do Plano de divulgação

deveria ser maior no perímetro urbano.

Na ocasião deste evento, foram definidos os responsáveis para auxiliarem os

técnicos da empresa ECOEFICIÊNCIA com a obtenção de informações quanto aos

serviços de saneamento básico e suas respectivas infra-estruturas, de forma a permitir

a formatação do diagnóstico preliminar.
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2.1.2 ATA E LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES
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2.1.3 DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Figura 1 - Reunião Preliminar do PMSB- Anitápolis
Fonte: STE, 2010

Figura 2 - Reunião Preliminar do PMSB- Anitápolis
Fonte: STE, 2010

Figura 3 - Reunião Preliminar do PMSB- Anitápolis
Fonte: STE, 2010
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2.1.4 FICHAS DE PARTICIPAÇÃO
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3 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DO SANEAMENTO E DE SEUS IMPACTOS NAS
CONDIÇÕES DE VIDA DA POPULAÇÃO

3.1 1ª REUNIÃO

Antes da realização da 1ª Reunião, pré-estabelecida no Termo de Referência,

realizou-se no mês de março uma reunião preliminar com o Grupo Executivo, com o

objetivo de apresentar o Cronograma de realização das reuniões, oficinas e audiências

públicas, e os conceitos e metodologia que serão utilizados no desenvolvimento dos

trabalhos de elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico de Anitápolis. Na

ocasião deste evento, foram definidos os responsáveis para auxiliarem os técnicos

consultores com a obtenção de informações quanto aos serviços de saneamento

básico e suas respectivas infra-estruturas, de forma a permitir a formatação do

diagnóstico preliminar.

Nesta 1ª Reunião, ocorrida no município de Anitápolis dia 7 de junho de 2010 às

9h, na sede da Prefeitura, foram apresentados os trabalhos realizados até então e

planejou-se a próxima etapa: 1ª Audiência Pública.

Figura 4 – Cachoeira do município de Anitápolis
Fonte: STE, 2010

O objetivo desta reunião foi definir as formas de organização, comunicação,

mobilização e divulgação da 1ª Audiência Pública, no que se refere à participação da

sociedade a ser envolvida na discussão do PMSB.

Os principais tópicos apresentados nesta reunião foram:
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• Agendamento da 1ª Audiência Pública: data aprovada pelo Grupo

Executivo de Saneamento: 23/06/2010 às 19h na Câmara de Vereadores;

• Aprovação do Regulamento da Audiência Pública;

• Determinação do Coordenador da Audiência Pública, nomeado pelo

Grupo executivo;

• Foram definidas formas de divulgação da Audiência.
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3.1.1 ATA E LISTA DE PRESENÇA
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3.1.2 DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Figura 5 - 1ª Reunião do PMSB- Anitápolis.
Fonte: STE, 2010
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3.2 1ª OFICINA

Para discussão e assimilação do conteúdo da Fase II – Diagnóstico da situação

atual do Saneamento e seus impactos na vida da população, foi realizada a 1ª Oficina

no dia 07 de junho de 2010 às 9h30, na sede da Prefeitura do município de Anitápolis.

Esta Oficina serviu como momento de capacitação com todos os envolvidos no Grupo

Executivo de Saneamento (GES), para preparação dos assuntos a serem expostos e

debatidos na Audiência.

Nesta oficina foram apresentadas as principais informações levantadas na fase

de elaboração do Diagnóstico da situação atual do saneamento no município, através

de uma apresentação de Slides. Foi exposta ao GES a Metodologia utilizada para

análise dos Diagnósticos dos serviços de abastecimento de água, esgotamento

sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo de águas

pluviais: Planilha CDP (condicionantes, deficiências e potencialidades):

- Diagnóstico dos serviços de abastecimento de água: (condicionantes,

deficiências e potencialidades);

- Diagnóstico dos serviços de esgotamento sanitário: (condicionantes,

deficiências e potencialidades);

- Diagnóstico dos serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos:

(condicionantes, deficiências e potencialidades);

- Diagnóstico dos serviços de drenagem e manejo de águas pluviais:

(condicionantes, deficiências e potencialidades);

- Imagens georreferenciadas com os atributos dos sistemas dos sistemas de

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de

resíduos sólidos e drenagem e manejo de águas pluviais;

Após a apresentação, o Grupo Executivo de Saneamento verificou a

conformidade dos dados levantados e apresentados, acrescentando informações,

quando necessário.
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3.2.1 ATA E LISTA DE PRESENÇA
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3.2.2 DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Figura 6 - 1ª Oficina do PMSB- Anitápolis.
Fonte: STE, 2010
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3.3 1ª AUDIÊNCIA PÚBLICA

3.3.1 ATA E LISTA DE PRESENÇA
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3.3.2 DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Figura 7 - 1ª Audiência Pública do PMSB- Anitápolis.
Fonte: STE, 2010

Figura 8 - 1ª Audiência Pública do PMSB- Anitápolis.
Fonte: STE, 2010
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3.3.3 PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE (FICHA DE PARTICIPAÇÃO)

Para formalizar a participação da sociedade foram elaboradas fichas de

participação com opções de múltiplas escolhas. Os participantes poderiam escolher

assinalar as opções e/ou descrever observações pertinentes sobre o saneamento

básico no município.

Abaixo segue o modelo da ficha de participação.
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Através da participação da sociedade, foram elaborados tabelas e gráficos que

demonstram o número de participações referentes a cada área do plano

(Abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem pluvial e manejo de

resíduos sólidos).

No município de Anitápolis 55 pessoas participaram da 1ª Audiência Pública

referente ao Plano Municipal de Saneamento Básico.

A tabela abaixo apresenta o número de participações e a devida porcentagem

de cada opção sobre o abastecimento de água.

Deficiências no abastecimento de água Número de participações %
Falta de água 15 28,3
Água suja 27 50,9
Ar na rede 3 5,7
Problemas de baixa pressão 8 15,1
Água com cheiro/gosto 10 18,9
Outros 2 3,8

Tabela 1: Participação social - Abastecimento de Água.

A opção “outros” significa o valor de observações que foram feitas de forma

descritiva na ficha de participação.

Abaixo segue o gráfico com a porcentagem de reclamações do abastecimento

de água.

Gráfico 1: Participação Social - Abastecimento de Água.
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A tabela abaixo apresenta o número de participações e a devida porcentagem

de cada opção sobre o esgotamento sanitário.

Deficiências no esgotamento sanitário Número de participações %
Esgoto a céu aberto 14 26,4
Lançamento de esgoto diretamente em rios e córregos 28 52,8
Mau cheiro proveniente de despejo de esgoto em galerias pluviais 15 28,3
Outros 2 3,8

Tabela 2: Participação Social - Esgotamento Sanitário.

Abaixo segue o gráfico com a porcentagem de reclamações do esgotamento

sanitário.

Gráfico 2: Participação Social - Esgotamento Sanitário.
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A tabela abaixo apresenta o número de participações e a devida porcentagem

de cada opção sobre a drenagem pluvial.

Deficiências na drenagem pluvial Número de participações %
Áreas inundáveis com grande frequência 2 3,8
Entupimento de bocas de lobo 14 26,4
Necessidade de dispositivos de drenagem (pontes, travessias) 10 18,9
Áreas inundáveis em situação de chuvas intensas 13 24,5
Entupimento de tubulações 8 15,1
Reaproveitamento de água da chuva 7 13,2
Outros 0 0,0

Tabela 3: Participação Social - Drenagem Urbana.
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Gráfico 3: Participação Social - Drenagem Urbana.
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A tabela abaixo apresenta o número de participações e a devida porcentagem

de cada opção sobre o manejo de resíduos sólidos.

Deficiências nos resíduos sólidos Número de participações %
Atraso no serviço de coleta 7 13,2
Derramamento de resíduos pelos coletores 4 7,5
Presença de lixo em córregos, encostas e ruas 20 37,7
Frequência de coleta insuficiente 7 13,2
Locais não atendidos pela coleta 12 22,6
Outros 1 1,9

Tabela 4: Participação Social - Resíduos Sólidos.

Gráfico 4: Participação Social - Resíduos Sólidos
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3.4 1º RELATÓRIO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Release de divulgação de Reuniões e Oficinas
Alto Vale, Grande Florianópolis e Sul do Estado iniciam audiências públicas para

elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico.

A partir de terça-feira (1), 27 municípios das regiões do Alto Vale, Grande

Florianópolis e Sul do Estado promovem as audiências pública da segunda etapa para

elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico, referente ao Lote 3, cuja

execução está a cargo da empresa STE. Os estudos começaram em dezembro do ano

passado com recursos do Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Econômico Sustentável. O cronograma das reuniões segue até o

próximo dia 10.

Os planos irão apontar ações de desenvolvimento nas áreas de abastecimento

de água, sistema de esgoto, drenagem urbana e destino de resíduos, melhorando,

assim, a qualidade de vida da população. O secretário de Desenvolvimento

Sustentável, Paulo Cesar da Costa, destaca a importância do diagnóstico, pois é onde

haverá uma significativa contribuição ao processo, com as indicações das principais

deficiências e potencialidades do município.

“Nesta segunda etapa, existem três momentos: diagnóstico, oficina e audiência

pública. Os técnicos que foram a campo apresentam aos municípios a situação de

cada um, o diagnóstico, realizam oficinas e audiências públicas para, a partir daí, partir

para a etapa de prognóstico”, explica Costa.

Os 27 municípios referentes ao Lote 3 integram as Secretarias Regionais de

Ituporanga, Rio do Sul, Braço do Norte, Brusque, Ibirama, Grande Florianópolis e

Laguna (veja cronograma abaixo).

Planos Municipais - Legalmente, até dezembro de 2010, os planos municipais de

saneamento deverão estar concluídos, fato que propiciará o acesso aos recursos e

financiamentos junto ao governo federal. Com a aquisição de recursos, os municípios

colocarão os planos em prática, para aprimorar sistemas de água e esgoto, drenagem

pluvial e dar o destino correto a resíduos.

Os planos de saneamento básico atenderão 61% dos municípios catarinenses.

Inicialmente estão sendo atendidas, preferencialmente, as cidades com até 10 mil

habitantes. Com esta ação, Santa Catarina passa a ser o primeiro Estado a auxiliar os

municípios no cumprimento da Lei 11.445/07, que estabelece diretrizes nacionais mais

abrangentes ao saneamento básico.
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SDR Ituporanga

Alfredo Wagner- 08/06, às 15h, na Sala de reuniões da Prefeitura (Rua Anitápolis, 250

– Centro)

Atalanta - 08/06, às 9h30, na Prefeitura (Avenida XV de Novembro, 1030 – Centro)

Aurora - 10/06, às 9h30, na Prefeitura  Rodovia SC 302, km283, 408 – Centro)

Chapadão do Lageado - 10/06, às 9h30, no Centro Multiuso (Rua Alan Régis, 15 –

Centro)

Imbuia - 09/06, às 9h30, na Prefeitura (Avenida Bernardino de Andrade, 86 – Centro)

Leoberto Leal - 08/06, às 9h30, na Sala da Câmara na prefeitura (R. Mainolvo Lehmkul,

20 – Centro)

Petrolândia - 10/06, às 15h, na Prefeitura (R. Prefeito Frederico Probst, 67 - Centro)

Vidal Ramos - 09/06, às 15h, no Auditório da Câmara, na prefeitura (Av. Jorge

Lacerda,1180 – Centro)

SDR Rio do Sul

Agrolândia - 08/06, às 15h, no auditório do Posto de Saúde (Praça dos Pioneiros)

Agronômica - 07/06, às 15h, na Prefeitura (R. 7 de setembro, 215 – Centro)

Braço do Trombudo - 09/06, às 15h, na Prefeitura (Praça da independência, 25 –

Centro)

Laurentino - 09/06, às 15h, na Sala da Câmara na prefeitura (R. XV de novembro, 408

– Centro)

Rio do Oeste - 07/06, às 9h30, na Vigilância Sanitária (Rua Itajaí, 196 – Centro)

Trombudo Central - 09/06, às 9h30, na Câmara dos vereadores, na prefeitura (Praça

Artur Siewerdt, 01 – Centro)

SDR Braço do Norte

Santa Rosa de Lima - 07/06, às 15h, na Prefeitura (Rua 10 de maio, 80 – Centro)

SDR Brusque

Botuverá - 07/06, às 9h30, na Prefeitura (Rua João Morelli, 66 – Centro)

Canelinha - 07/06, às 15h, no Auditório da Prefeitura (Av. Cantório Florentino da Silva,

1683 – Centro)

Major Gercino - 08/06, às 9h30, na Prefeitura (Praça Gerônimo Silveira Abanas, 78 –

Centro)
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SDR Ibirama

Presidente Nereu - 09/06, às 9h30, no Auditório da Câmara, na Prefeitura (Praça Leão

Dehon, 50)

SDR Grande Florianópolis

Rancho Queimado - 01/06, às 15h, na Prefeitura (Praça Leonardo Sell, 40 – Centro)

Águas Mornas - 02/06, às 9h30, no Complexo Educacional, próximo à prefeitura –

Centro

Antônio Carlos - 02/06, às 9h30, na prefeitura (Praça Anchieta, 10 – Centro)

São Bonifácio - 02/06, às 15h, na Prefeitura (Av. 29 de dezembro, 12 – Centro)

São Pedro de Alcântara - 02/06, às 15h, na prefeitura (Praça Leopoldo Francisco

Kretzer, 01 – Centro)

Anitápolis - 07/06, às 9h30, na Prefeitura (R. Gonçalves Júnior, 260 – Centro)

Angelina - 08/06, às 15h, na sala de reuniões da prefeitura (Rua Manoel Lino Koerich,

80 – Centro)

SDR Laguna

Paulo Lopes - 10/06, às 9h30, na Prefeitura (R. Santa Catarina, 196 – Centro).

Release de divulgação Audiência Públicas
Diagnósticos do saneamento básico de municípios catarinenses começam a ser

apresentados

Pela primeira vez no Estado, sociedade civil e poder público terão acesso ao

diagnóstico da situação do saneamento básico e de seus impactos nas condições de

vida da população de municípios catarinenses com até dez mil habitantes. Os dados,

que fazem parte da principal etapa de elaboração dos Planos Municipais de

Saneamento Básico, serão apresentados, a partir desta segunda-feira (21), em

audiências públicas promovidas Prefeituras Municipais, pela Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDS), e empresas contratadas para a

elaboração dos planos.

As primeiras audiências, referentes ao Lote 3, que está sendo executado pela

empresa STE, serão realizadas em 27 cidades do Alto Vale, Grande Florianópolis e

região Sul, os quais integram as Secretarias Regionais de Ituporanga, Rio do Sul,

Braço do Norte, Brusque, Ibirama, Grande Florianópolis e Laguna. O cronograma das
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reuniões, desta etapa, segue até o dia 7 de julho (ver programação abaixo). Em cada

município serão apresentadas informações sobre a situação socioeconômica e

ambiental; e sobre os serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário,

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, e de drenagem e manejo de águas

pluviais.

Os estudos para elaboração dos planos começaram em dezembro do ano

passado com recursos do Governo do Estado, por meio da SDS. Ao todo, 179

municípios catarinenses estão sendo atendidos com a iniciativa, a qual visa apontar

ações de desenvolvimento nas áreas de abastecimento de água, sistema de esgoto,

drenagem urbana e destino de resíduos, melhorando, assim, a qualidade de vida da

população.

O secretário de Desenvolvimento Sustentável, Paulo Cesar da Costa, destaca a

importância do diagnóstico, pois é onde haverá uma significativa contribuição ao

processo, com as indicações das principais deficiências e potencialidades do

município. “Conhecendo a situação de cada município será possível elaborar um

prognóstico para o futuro e definir objetivos e metas para melhorar a situação do

saneamento básico em Santa Catarina”, explica.

A próxima etapa abordará os prognósticos, objetivos e metas do saneamento

básico, com base nas informações constantes nos diagnósticos, que deverão ser

aprovados pelos participantes das audiências públicas.

SDR Ituporanga

Alfredo Wagner - 07/07/2010 - 18:30 - Prefeitura Municipal

Atalanta - 24/06/2010 - 19:00 - Câmara de Vereadores

Aurora - 22/06/2010 - 19:30 - Câmara de Vereadores

Chapadão do Lageado - 01/07/2010 - 19:00 - Câmara de Vereadores

Imbuia - 28/06/2010 - 16:00 - Câmara de Vereadores

Leoberto Leal - 28/06/2010 - 19:00 - Auditório do Colégio de Educação Básica Bertino

Silva

Petrolândia - 23/06/2010 - 18:30 - Câmara de Vereadores

Vidal Ramos - 29/06/2010 - 19:00 - Câmara de Vereadores

SDR Rio do Sul

Agrolândia - 08/07/2010 - 19:00 - Posto de Saúde municipal

Agronômica - 30/06/2010 - 19:00 - Salão de reuniões da Prefeitura
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Braço do Trombudo - 01/07/2010 - 19:00 - Refeitório Municipal

Laurentino - 01/07/2010 - 19:00 - Câmara de Vereadores

Rio do Oeste - 21/06/2010 - 19:00 - Centro Comunitário

Trombudo Central - 29/06/2010 - 19:00 - Câmara de Vereadores

SDR Braço do Norte

Santa Rosa de Lima - 24/06/2010 - 19:00 - Salão velho da Igreja Católica - Centro

SDR Brusque

Botuverá - 29/06/2010- 19:00 - Câmara de Vereadores

Canelinha - 05/07/2010 - 19:00 - Câmara de Vereadores

Major Gercino - 06/07/2010 - 18:30 - Auditório da Prefeitura

SDR Ibirama

Presidente Nereu - 30/06/2010 -19:00 - Centro Social João Vontonili

SDR Grande Florianópolis

Rancho Queimado - 06/07/2010 - 18:30 - Câmara de Vereadores

Águas Mornas - 23/06/2010 - 14:00 - Câmara de Vereadores

Antônio Carlos -07/07/2010 - 19:00 - Auditório da Prefeitura

São Bonifácio - 18/06/2010 - 15:00 - Centro Social Padre Sebastião

São Pedro de Alcântara -05/07/2010 - 18:00 - Câmara de Vereadores

Anitápolis -23/06/2010 - 19:00 - Câmara de Vereadores

Angelina -24/06/2010 - 18:30 - Centro Comunitário

SDR Laguna

Paulo Lopes -30/06/2010 - 18:00 - Bairro Penha - Salão do Penharol

CRIAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE RELEASE GERAL SOBRE A ETAPA DE
DIAGNÓSTICO

Foi divulgado um release geral sobre a 2ª etapa dos Planos Municipais de

Saneamento Básico
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Release
Governo do Estado e prefeituras apresentam diagnósticos municipais de

saneamento básico à população

Pela primeira vez no Estado, sociedade civil e poder público terão acesso ao

diagnóstico da situação do saneamento básico e de seus impactos nas condições de

vida da população de municípios catarinenses com até dez mil habitantes. Os dados,

que fazem parte da principal etapa de elaboração dos Planos Municipais de

Saneamento Básico, começaram a ser apresentados, nesta semana, em audiências

públicas promovidas pelas Prefeituras Municipais, Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDS) e empresas contratadas para a

elaboração dos planos.

Os estudos para elaboração dos planos começaram em dezembro do ano

passado com recursos do Governo do Estado, por meio da SDS. Ao todo, 179

municípios catarinenses estão sendo atendidos com a iniciativa, a qual visa apontar

ações de desenvolvimento nas áreas de abastecimento de água, sistema de esgoto,

drenagem urbana e destino de resíduos, melhorando, assim, a qualidade de vida da

população.

Nesta etapa, serão apresentadas, em cada município, informações sobre a

situação socioeconômica e ambiental; e sobre os serviços de abastecimento de água,

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, e de drenagem

urbana e manejo de águas pluviais.

O secretário da SDS, Paulo Cesar da Costa, destaca a importância do

diagnóstico, pois é quando haverá uma significativa contribuição ao processo, com as

indicações das principais deficiências e potencialidades do município. “Conhecendo a

situação de cada município será possível elaborar um prognóstico para o futuro e

definir objetivos e metas para melhorar a situação do saneamento básico em Santa

Catarina”, explica.

Segundo ele, a participação da população é fundamental para o sucesso da

iniciativa. “A sociedade precisa validar as informações sobre o saneamento básico de

sua cidade, conhecer os problemas e participar da construção de soluções”, destaca.

Para participar das audiências públicas, os interessados devem buscar informações

junto às prefeituras municipais atendidas ou através do site da SDS www.sds.sc.gov.br.

A próxima etapa abordará os prognósticos, objetivos e metas do saneamento

básico, com base nas informações constantes nos diagnósticos, que deverão ser

aprovados pelos participantes das audiências públicas.

www.sds.sc.gov.br
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CRIAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE RELEASE SOBRE ATIVIDADES RELATIVAS À
REALIZAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO BÁSICO.

Durante a segunda etapa de elaboração dos planos também foram produzidos e

publicados no site da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico

Sustentável release sobre ações promovidas junto ao Escritório Central dos

Consórcios.

Releases
Equipes de trabalho avaliam ações dos Planos Municipais de Saneamento

Básico no Estado

Representantes das empresas e consórcios responsáveis pela elaboração dos

Planos Municipais de Saneamento Básico, dos lotes 2,3,4,5 e 6, estiveram reunidos na

terça-feira (1º/6), com a equipe da Coordenação Geral dos Consórcios e com a gerente

de Drenagem Urbana, Água e Esgoto da Secretaria de Estado do Desenvolvimento

Econômico Sustentável (SDS), Thaís Saretta Sulzbach, para avaliar as ações

realizadas até o momento e discutir atividades futuras.

Durante a reunião, realizada no escritório Central dos Consórcios, em São José,

os participantes conheceram o funcionamento do banco de dados que abrigará

informações relativas aos resultados da elaboração dos planos municipais de

saneamento básico, cujos dados estão sendo levantados in loco pelas equipes de

trabalho de cada lote.

Através da ferramenta, que será disponibilizada na internet, técnicos, empresas

e a população em geral terão acesso, de forma inédita no Estado, a informações sobre

a situação de abastecimento de água, sistema de esgoto, drenagem urbana e destino

de resíduos de mais de 170 muncípios catarinenses.

Os participantes também trataram da realização das próximas etapas de

elaboração dos planos identificando dúvidas e necessidades com relação os seguintes

temas: construção de cenário, prognósticos e proposições, comunicação social,

mobilização social e drenagem, entre outros. A reunião foi conduzida pelos

coordenadores Geral dos consórcios, Ciro Rocha; e de Produção, Marcelo Monte Carlo

Fonseca.

Os estudos para elaboração dos planos começaram em dezembro do ano

passado com recursos do Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado do

Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDS). A iniciativa atenderá 61% dos
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municípios catarinenses, sendo, preferencialmente, cidades com até 10 mil habitantes.

Com esta ação, Santa Catarina passa a ser o primeiro Estado a auxiliar os municípios

no cumprimento da Lei nº 11.445/07, que estabelece diretrizes nacionais mais

abrangentes ao saneamento básico.

Atualmente, os lotes, responsável pela elaboração dos planos, estão na segunda

etapa dos trabalhos, iniciando a fase de audiências públicas para apresentção da

situação de cada município, através dos diagnósticos municipais de saneamento

básico.

Legalmente, os planos municipais de saneamento deverão estar concluídos até

o mês de dezembro de 2010.

Secretário da SDS recebe consórcios executores dos Planos de Saneamento

Básico.

O secretário de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável (SDS),

Paulo Cesar da Costa, recebeu na manhã desta quarta-feira (23), em seu gabinete, em

Florianópolis, os representantes dos consórcios/empresas executores dos Planos

Municipais de Saneamento Básico e a equipe de coordenação do Escritório Central dos

Consórcios.

Durante a reunião foi apresentada a estrutura organizacional para o

desenvolvimento dos planos e discutidas ações para as próximas etapas dos trabalhos.

De acordo com o secretário Paulo Cesar, a elaboração dos Planos Municipais de

Saneamento Básico é uma ação prioritária da Secretaria do Desenvolvimento

Econômico Sustentável. "Este trabalho é inédito no Brasil e fundamental para o Estado

de Santa Catarina", disse.

Os representantes das empresas relataram o andamento dos trabalhos que se

encontram na fase de audiências para apresentação de diagnósticos, e entregaram

uma coletânea das publicações divulgadas pela imprensa catarinense sobre os planos.

"Nós temos um compromisso com Santa Catarina. As melhores equipes técnicas do

Estado estão empenhadas nesta ação para garantir a qualidade dos resultados",

afirmou o presidente da empresa MPB, Paulo Aragão.

Participaram da reunião, além dos  representantes das empresas envolvidas nos

Lotes 2,3,4,5 e 6; o coordenador geral do Escritório Central dos Consórcios, Ciro

Rocha e equipe; o diretor-geral da SDS, Lauro Andrade; a consultora Jurídica, Juliana

Guimarães Côrte; o diretor de Saneamento e Meio Ambiente da SDS, Daniel Casarin

Ribeiro; a gerente de Drenagem Urbana, Água e Esgoto, Thays Saretta Sulzbach; e os
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representantes da Agência Reguladora de Serviços de Saneamento Básico de Santa

Catarina (Agesan), Silvio Cesar dos Santos Rosa e Larissa Tagliari.

UTILIZAÇÃO DOS GRUPOS DE CONTATOS DE IMPRENSA IDENTIFICADOS NA 1ª
ETAPA DE ELABORAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO
BÁSICO.

Para a divulgação das ações referentes ao lote 3, foram utilizados os grupos de

imprensa cadastrados pela equipe de Comunicação Social, bem como para os novos

contatos identificados.

Grupos e e-mails cadastrados*:

Imprensa dos municípios da Regional de Videira

Imprensa dos municípios da Regional de Joaçaba

Imprensa dos municípios da Regional de Campos Novos

Imprensa dos municípios da Regional de Concórdia

Imprensa dos municípios da Regional de São Xanxerê

Imprensa dos municípios da Regional de Seara

Imprensa dos municípios da Regional de Caçador

*Contatos apresentados no 1º Relatório de Comunicação Social dos Planos

Municipais de Saneamento Básico – 1ª Etapa.

ENTREVISTAS DE RÁDIO
Foram agendadas entrevistas sobre a segunda etapa de elaboração dos Planos

Municipais de Saneamento Básico.

A entrevista agendada junto à Rádio de Governo foi distribuída para todas as

rádios cadastradas de Santa Catarina.

Além das entrevistas, as rádios receberam os releases para a divulgação das

audiências.

23/06/2010

Horário: 11horas

Rádio Governo

Contato: Lucas

E-mail: radio@sei.sc.gov.br
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Abrangência: Todo o Estado

Assunto: 2ª etapa da elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico –

divulgação de audiências públicas – importância da participação social.

Entrevistado: Secretário Paulo Cesar da Costa

24/06/2010

Horário: 11horas

Rádio CBN Diário

Contato: Raquel

E-mail: raquel_santi@hotmail.com

Abrangência: Grande Florianópolis

Assunto: 2ª etapa da elaboração dos Planos Municipais de Saneamento Básico –

divulgação de audiências públicas – importância da participação social.

Entrevistado: Secretário Paulo Cesar da Costa

MAPEAMENTO E CLIPPAGEM DE NOTÍCIAS SOBRE AS AÇÕES REALIZADAS
Foi feita pesquisa on-line, através do site de busca www.google.com.br; e nos

principais jornais do interior de Santa Catarina para identificar as notícias publicadas

pela imprensa sobre a 2ª etapa de elaboração dos Planos Municipais de Saneamento

Básico, referentes aos municípios do Lote 3.

mailto:radio@sei.sc
mailto:raquel_santi@hotmail.com
www.google.com.br
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Questionário de Avaliação de Resultados

Questionário de avaliação das Reuniões/Oficinas – Divulgação

Foram realizadas reuniões em todos os municípios atendidos pelo lote?

Sim, conforme o Termo de Referência, as reuniões/oficinas foram feitas na sede de

cada um dos 27 municípios do Lote 3.

Quantas pessoas foram mobilizadas em todas as reuniões?

(Somar número de participantes de todas as reuniões. O número pode ser aproximado.

Ex. Mais de 500 pessoas).

Ao todo, estiveram presentes cerca de 220 pessoas nas 27 reuniões/oficinas.

Participaram autoridades municipais e/ ou regionais? Caso tenham participado. Quem?

Onde?

Município Autoridade Cargo

Agrolândia
Urbano José
Dalcanale

Secretário de Adm., Planejamento e
Finanças

Agronômica José E. Menegath Prefeito
Alfredo Wagner Rudney Weingartiner Secretário Municipal da Infra-Estrutura
Anitápolis Saulo Weiss Prefeito
Antônio Carlos Mário Junckes Secretário Municipal de Planejamento

Imbuia
Antônio Oscar
Laurindo Prefeito

Laurentino Valdemiro Avi Prefeito
Presidente Nereu Eudegar José Back Prefeito
Rio do Oeste Cleidir Eissmann Prefeito
Santa Rosa de
Lima Valdir Antunes Vice-Prefeito

Tabela 5: Autoridades presentes na reunião.

Que dados foram apresentados nas reuniões?

Nas reuniões foram definidas as formas de organização, comunicação e divulgação

das Audiências Públicas. Na mesma foram realizadas as oficinas, em que se

apresentou a minuta do conteúdo elaborado pela consultoria para a fase de

Diagnóstico da situação do saneamento e de seus impactos nas condições de vida da

população.

Que setores participaram das reuniões? (Grupos executivos, sociedade civil,

empresários, etc.)
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Para as reuniões/oficinas foram convocados os Grupos Executivos de cada município,

sendo eles compostos por membros da sociedade civil, empresários e gestores dos

municípios.

Sobre o diagnóstico
Que informações constam nos diagnósticos municipais?

Diagnóstico Sócio-econômico-ambiental, diagnóstico dos serviços de abastecimento de

Água, diagnóstico dos serviços de esgotamento sanitário, diagnóstico dos serviços de

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e diagnóstico dos serviços de drenagem

e manejo de águas pluviais.

Como essas informações foram levantadas?

O Diagnóstico foi elaborado com base em informações bibliográficas, inspeções de

campo, dados secundários coletados nos órgãos públicos que trabalham com o

assunto e em questionários aplicados nas localidades inseridas na área de estudo.

Faça uma avaliação de dados com os municípios de seu lote. Ex: Em 15 municípios do

lote, a coleta de lixo é insatisfatória (quanto mais dados melhor).

- Abastecimento de água, 100% dos municípios apresentaram na área urbana, redes

de distribuição, já na área rural, todos apresentaram sistemas alternativos e

individualizados.

- Nenhum município apresentou rede de esgoto, com exceção de Rancho Queimado

que apresentou redes de coletas de esgoto no centro da cidade.

- Drenagem: 100% dos municípios apresentarem sistemas de macro e microdrenagem

na área urbana, porém estes sistemas de microdrenagem, no geral, são executados

sem critérios técnicos, o que torna o serviço carente.

- Resíduos sólidos: Todos os municípios apresentaram sistemas de coleta de resíduos

sólidos, sendo que na área urbana há uma maior periodicidade nos dias de coleta,

comparados com a área rural. Após coleta, é feita a triagem destes resíduos em

Centros de Triagens localizados no próprio município e os rejeitos são encaminhados

para aterros sanitários de empresas particulares.



54

Quando serão realizadas as Audiências Públicas? (Data, local e horário)

1ª Audiência - LOTE 3
Município Dia Hora Local
Agrolândia 08/07/2010 19:00 Posto de Saúde municipal
Agronômica 30/06/2010 19:00 Salão de reuniões da Prefeitura
Águas Mornas 23/06/2010 14:00 Câmara de Vereadores
Alfredo Wagner 07/07/2010 18:30 Prefeitura Municipal
Angelina 24/06/2010 18:30 Centro Comunitário
Anitápolis 23/06/2010 19:00 Câmara de Vereadores
Antônio Carlos 07/07/2010 19:00 Auditório da Prefeitura
Atalanta 24/06/2010 19:00 Câmara de Vereadores
Aurora 22/06/2010 19:30 Câmara de Vereadores
Botuverá 29/06/2010 19:00 Câmara de Vereadores
Braço do
Trombudo 01/07/2010 19:00 Refeitório Municipal
Canelinha 05/07/2010 19:00 Câmara de Vereadores
Chapadão do
Lageado 01/07/2010 19:00 Câmara de Vereadores
Imbuia 28/06/2010 16:00 Câmara de Vereadores
Laurentino 01/07/2010 19:00 Câmara de Vereadores

Leoberto Leal 28/06/2010 19:00
Auditório do Colégio de Educação
Básica Bertino Silva

Major Gercino 06/07/2010 18:30 Auditório da Prefeitura
Paulo Lopes 30/06/2010 18:00 Bairro Penha - Salão do Penharol
Petrolândia 23/06/2010 18:30 Câmara de Vereadores
Presidente
Nereu 30/06/2010 19:00 Centro Social João Vontonili
Rancho
Queimado 06/07/2010 18:30 Câmara de Vereadores
Rio do Oeste 21/06/2010 19:00 Centro Comunitário
Santa Rosa de
Lima 24/06/2010 19:00

Salão velho da Igreja Católica -
Centro

São Bonifácio 18/06/2010 15:00 Centro Social Padre Sebastião
São Pedro de
Alcântara 05/07/2010 18:00 Câmara de Vereadores
Trombudo
Central 29/06/2010 19:00 Câmara de Vereadores
Vidal Ramos 29/06/2010 19:00 Câmara de Vereadores

Tabela 6: Data, local e horário das Audiências Públicas.

Quais são as expectativas para as audiências?

Nas audiências serão levantados e discutidos as informações levantadas e

apresentados no Diagnósticos, com a presença dos Grupos Executivos de

saneamento, membros do poder público e de toda a comunidade que estão sendo

convocada para participar e contribuir com o estudo.
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Como serão desenvolvidas as próximas etapas dos planos?

Serão realizadas conforme o termo de Referência, sempre seguidas por

reuniões/oficinas seguidas por audiências públicas. A próxima etapa da elaboração dos

Planos municipais de saneamento abordará os Prognósticos, Objetivos e Metas, com

base nas informações constantes nos Diagnósticos aprovados na segunda fase.

Há outras informações que o lote julgar importantes?

- Responsável pelas informações do questionário:

Nome: Engª Ana Luísa Moreira Ferreira

Função: Coordenadora Regional do Lote 3

Contato: (48) 3357-5716
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4 PROGNÓSTICO, OBJETIVOS, METAS DE CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO
PARA A UNIVERSALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SANEAMENTO;
PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES NECESSÁRIAS PARA ATINGIR OS
OBJETIVOS E AS METAS; AÇÕES PARA EMERGÊNCIAS E CONTIGÊNCIAS

Para elaboração e consolidação das atividades que compreende a fase III -

Prognóstico, objetivos, metas de curto, médio e longo prazo para a universalização dos

serviços de saneamento, fase IV - Programas, projetos e ações necessárias para

atingir os objetivos e as metas e fase V – Ações para emergências e contingências do

Plano Municipal de Saneamento Básico, realizou-se uma reunião e oficina, com o

grupo executivo de saneamento, e posteriormente audiência pública para

conhecimento da população sobre o planejamento do município referente ao tema

Saneamento Básico.

Na reunião e oficina com o grupo de saneamento - GES, foi apresentado os

trabalhos referentes às fases III, IV e V. Ao término da apresentação foi discutido com o

GES o trabalho.

Na audiência pública, se expôs os estudos desenvolvidos pela Consultora para

as fases III, IV e V.
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4.1 2ª REUNIÃO

4.1.1 ATA E LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES
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4.2 2ª OFICINA

4.2.1 ATA E LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES
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4.3 2ª AUDIÊNCIA PÚBLICA

4.3.1 ATA E LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES
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4.4 DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Figura 9 - Reunião.
Fonte: STE, 2010

Figura 10 - Oficina.
Fonte: STE, 2010

Figura 11 - Audiência Pública.
Fonte: STE, 2010



71

4.5 2º RELATÓRIO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Release de divulgação de Reuniões e Oficinas e Audiência Pública
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5 MECANISMOS E PROCEDIMENTOS PARA AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA DA
EFICIÊNCIA E EFICÁCIA DAS AÇÕES PROGRAMADAS E PARTICIPAÇÃO
SOCIAL; ELABORAÇÃO DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES DO PLANO DE
SANEAMENTO E ELABORAÇÃO DA VERSÃO PRELIMINAR DO PLANO
MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO

Para elaboração e consolidação das atividades que compreendem as fases VI,

VII e VIII do Plano Municipal de Saneamento Básico, realizou-se uma reunião e oficina,

com o grupo executivo de saneamento, e posteriormente audiência pública para

conhecimento da população sobre o planejamento do município referente ao tema

Saneamento Básico.

Na reunião e oficina com o grupo de saneamento - GES, foi apresentado os

trabalhos referentes às fases VI, VII e VIII. Ao término da apresentação foi discutido

com o GES o trabalho.

Na audiência pública, se expôs os estudos desenvolvidos pela Consultora para

as fases VI, VII e VIII.
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5.1 3ª REUNIÃO

5.1.1 ATA E LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES
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3ª OFICINA

5.1.2 ATA E LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES
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3ª AUDIÊNCIA PÚBLICA

5.1.3 ATA E LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES
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5.2 DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Figura 12 - Reunião.
Fonte: STE, 2011

Figura 13 - Oficina.
Fonte: STE, 2011

Figura 14 - Audiência Pública.
Fonte: STE, 2011

Figura 15 - Audiência Pública.
Fonte: STE, 2011
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5.3 3º RELATÓRIO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Release de divulgação de Reuniões e Oficinas e Audiência Pública
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6 ELABORAÇÃO DA VERSÃO FINAL DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO
BÁSICO E DOCUMENTO DO PROJETO DE LEI DO PLANO MUNICIPAL DE
SANEAMENTO BÁSICO

Para elaboração e consolidação das atividades que compreende a fase IX –

Elaboração da Versão Final do Plano Municipal de Saneamento Básico e documento

do Projeto de Lei do Plano Municipal de Saneamento Básico, realizou-se uma reunião

e oficina, com o grupo executivo de saneamento, e posteriormente audiência pública

para conhecimento da população sobre o planejamento do município referente ao tema

Saneamento Básico.

A fase IX compreende todas as etapas de elaboração do Plano:

Fase I – Processo de participação da sociedade na elaboração do plano;

Fase II – Diagnóstico da situação do saneamento e de seus impactos nas

condições de vida da população;

Fase III – Prognóstico, objetivos, metas de curto, médio e longo prazo para a

universalização dos serviços de saneamento;

Fase IV – Programas, projetos e ações necessárias para atingir os objetivos e as

metas;

Fase V – ações para emergências e contingências;

Fase VI – Mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática da

eficiência e eficácia das ações programadas e participação social;

Fase VII – elaboração do Sistema de Informações do Plano de Saneamento.

Na reunião e oficina com o grupo de saneamento - GES, foi apresentado os

trabalhos referentes à fase IX. Ao término da apresentação foi discutido com o GES o

trabalho.

Na audiência pública, se expôs os estudos desenvolvidos pela Consultora para a

fase IX.
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6.1 4ª REUNIÃO

6.1.1 ATA E LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES
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6.2 4ª OFICINA

6.2.1 ATA E LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES
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6.3 4ª AUDIÊNCIA PÚBLICA

6.3.1 ATA E LISTA DE PRESENÇA DOS PARTICIPANTES
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6.4 DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Figura 16 - Reunião.
Fonte: STE, 2011

Figura 17 - Oficina.
Fonte: STE, 2011

Figura 18 - Audiência Pública.
Fonte: STE, 2011

Figura 19 - Audiência Pública.
Fonte: STE, 2011
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6.5 4º RELATÓRIO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Release de divulgação de Reuniões e Oficinas e Audiência Pública
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Alto Vale, Grande Florianópolis e Sul do Estado iniciam a 4ª e últimas

audiências públicas do Plano Municipal de Saneamento Básico

A partir da próxima semana iniciam a 4ª e últimas audiência pública para a

elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico referente ao lote 3, com os 27

municípios do Vale do Itajaí, Grande Florianópolis e região sul, os quais integram as

Secretarias Regionais de Ituporanga, Rio do Sul, Braço do Norte, Brusque, Ibirama,

Grande Florianópolis e Laguna. O Cronograma das audiências desta etapa segue até

final de setembro.

Esta etapa, a qual compreende a última fase IX, irá apresentar a versão final

do Plano Municipal de Saneamento Básico, relacionado ao saneamento de cada

município atendido.

Programação

SDR Ituporanga
Alfredo Wagner – 16/09/2011 – 13:00 - Salão de Reuniões da Secretaria de Educação

Atalanta – 15/09/2011 – 19:00 – Câmara de Vereadores

Aurora – 13/09/2011 – 19:30 – Câmara de Vereadores

Chapadão do Lageado – 20/09/2011 – 10:00 – Câmara de Vereadores

Imbuia –19/09/2011 – 16:00 – Câmara de Vereadores

Leoberto Leal – 21/09/2011 – 15:00 – Prefeitura Municipal

Petrolândia – 21/09/2011 – 18:00 – Câmara de Vereadores

Vidal Ramos- 20/09/2011 – 18:00 – Auditório da Câmara Municipal

SDR Rio do Sul
Agrolândia- 20/09/2011 – 20:00 – Auditório Posto de saúde

Agronômica- 19/09/2011 – 19:30 - Prefeitura Municipal

Rio do Oeste- 14/09/2011 – 17:00 – Centro Múltiplo Uso Gabiroba

SDR Braço do Norte
Santa Rosa de Lima- 15/09/2011 – 10:00 - Prefeitura Municipal

SDR Brusque
Botuverá- 15/09/2011 – 16:00 – Câmara de Vereadores

Canelinha- 20/09/2011 – 19:30 – Câmara de Vereadores
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SDR Ibirama
Presidente Nereu- 21/09/2011 – 10:00 – Câmara de Vereadores

SDR Grande Florianópolis
Rancho Queimado-26/092011 – 18:00 – câmara de Vereadores

Águas Mornas- 26/09/2011- 20:00 – Complexo Educação

Antônio Carlos- 13/09/2011 – 14:00 - Prefeitura Municipal

São Pedro de Alcântara- 28/09/2011 – 18:30 – Câmara de Vereadores

Angelina-14/09/2011 – 14:30 – Sala de Reunião da Prefeitura

São Bonifácio- 01/09/2011 – 14:30 - Prefeitura Municipal

Anitápolis- 15/09/2011 – 15:00 – Câmara de Vereadores

SDR Laguna
Paulo Lopes- 12/09/2011 – 09:00 - Prefeitura Municipal

OBS: Foram feitos algumas modificações no cronograma das audiências devido
as fortes chuvas que ocorreram na região do Alto Vale do Itajaí.
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ANEXO I

Para a divulgação das etapas de elaboração dos Planos Municipais de

Saneamento Básico, do lote 3, foram realizadas as seguintes atividades:

- CRIAÇÃO DE MODELO DE CONVITE

- ENTREGA DE CARTAZ DE DIVULGAÇÃO

- MAPEAMENTO E CONTATOS COM PARCEIROS ESTRATÉGICOS DE

COMUNICAÇÃO SOCIAL

• Assessores das Associações de Municípios

• - Assessores das Prefeituras Municipais

• - Envio de ofício sobre os Planos Municipais de Saneamento Básico

- CRIAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE RELEASES SOBRE AS ATIVIDADES REALIZADAS

NAS ETAPAS DE ELABORAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO

BÁSIO – LOTE 3

• Release de divulgação de Reuniões e Oficinas

• Release de divulgação de Audiências Públicas

- CRIAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE RELEASE GERAL SOBRE AS ETAPAS DO

TRABALHO

- CRIAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE RELEASE SOBRE ATIVIDADES RELATIVAS À

REALIZAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO BÁSICO.

- UTILIZAÇÃO DOS GRUPOS DE CONTATOS DE IMPRENSA IDENTIFICADOS

- ENTREVISTAS DE RÁDIO

- MAPEAMENTO E CLIPPAGEM DE NOTÍCIAS SOBRE AS AÇÕES REALIZADAS
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Desenvolvimento das atividades

CRIAÇÃO DE MODELO DE CONVITE
Foi criado e disponibilizado o seguinte modelo de convite:

Figura 20: Modelo de convite para as Audiências Públicas
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CARTAZ DE DIVULGAÇÃO
Foi disponibilizado para as prefeituras municipais um cartaz para divulgação das

audiências públicas. Modelo:

Figura 21: Modelo Cartaz para divulgação das Audiências Públicas.
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MAPEAMENTO E CONTATOS COM PARCEIROS ESTRATÉGICOS DE
COMUNICAÇÃO SOCIAL

Foram mapeados e contatados os contatos de parceiros considerados

estratégicos no processo de comunicação social para os planos municipais de

saneamento básico. Os contatos foram os mesmos das etapas anteriores.

CRIAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE RELEASES SOBRE AS ATIVIDADES REALIZADAS
NAS ETAPAS DE ELABORAÇÃO DOS PLANOS MUNICIPAIS DE SANEAMENTO
BÁSIO – LOTE 3

Nesta etapa, foram elaborados textos jornalísticos para divulgação das

atividades realizadas. Os textos foram publicados nos sites da Secretaria de Estado do

Desenvolvimento Econômico Sustentável (www.sds.sc.gov.br) e encaminhados para a

imprensa e para os parceiros estratégicos pré-identificados.

www.sds.sc.gov.br

